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Coluna da Fraternidade 

A Conquista da Lua 

•{ A o generoso amigo que se so-

lidariza com nossa condição de 

/•homem que recebera um dos mais 

àngustiosos transes naturais da 

vida conjugai, agradecemos sen-

sibil izado a demonstração cari-

dosa com que tem procurado nos 

1 fortalecer para o prosseguimen-

to dos encargos, agora só, até 

que o soar do derradeiro alento 

' aos convide a partir. A s palavras 

' ' - ^on fo r t ado ras calaram em nosso 

timo, ainda não refeito da dor 

ia separação após longa existên-

i de un ião matrimonial . 

D e sua carta, bom amigo, to-

amos conhecimento da doloro-

sa história do menino, morto tão 

. ^ r dg i c am tn t e . 

você que seja d ivulgada 

a trama que colheu, n um instan-

te, um pequenino ser que mal se 

H-^iniciava na vida. Transcreverei 

% ákdc seu relato a lguns pontos, se-

guindo-se pequeno comentário a 

fim de tornar públ ico atos do 

procedimento alheio, julgados cau-

sadores do drama da pobre fa-

mília que a inda chora a morte 

do fi lhinho amado. 

t Antes, porém, de qualquer de-

liberação de nossa parte, deseja-

mos mencionar os principais tó-

: t picos de sua Informação, para 

Ü • nos facilitar as conclusões do 

fato à l u z das leis divinas, cuja 

infalível justiça preside a todos 

i*;^ os acontecimentos de nossa exis-

% tfincia na terra. Deus nos livre 

H de apontarmos os erros dos nos-

sos irmãos menos compreensi-

vos, ju lgando males cometidos 

por palavras ou ações ou impe-

lidos pelos impulsos de paixões 

grosseiras e violentas, tornando 

se infratores das leis humanas e 

divinas. A soberania vigilante da 

Lei os convocará à reparação em 

tempo oportuno. A sadia senten 

ça: ca cada um segundo suas 

obras», se encarregará em 

justiça, de decretar o gênero de 

pun ição dos que, desrespeitosa 

mente, zombam dos direitos do 

próximo. 
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a madeira lhe custara dinheiro, 

que pedisse em outra parte a 

alguém que lhe pudesse dar; êle 

n ão podia. A pobre mãe, sem 

nada dizer ao esposo, manteve-

se triste e preocupada durante 

a lguns dias, até que a desgraça 

a con t eceu . . . 

O C l aud inho debruçou-se pa-

ra ver a bola que caira na cis-

terna, desequilibrou-se e caiu de 

cabeça para baixo; os gritos dos 

irmãozinhos, a correria dos vizi 

nhos, o desespêro e af l ição de 

todos não há palavras que tra-

duzam. U m cidadão ali de perto, 

com uma corda nas mãos, des-

ceu no poço e a o vir à superfí-

cie, trazia o menino m o r t o ! . . . 

Cenas de horror! Felizes os que 

jamais viram um quadro de tal 

dramatic idade. A mãe, naquela 

fase alucinante, n ão cessava de 

acusar o homem que lhe negara 

as táboas, culpando-o da morte 

de seu fi lhinho . . . 

E is meu amigo, os pontos 

principais do triste fim daquela 

criança inocente. O senhor acha 

que o homem da serraria tem 

culpa na morte do C laud inho? 

Escreva pela «A Nova Era,> al-

guma coisa sôbre isso. Ficaremos 

aguardando com ansiedade sua 

valiosa opinião. 

X X X 

Sim, estimado confrade, dire-

mos a lgo sôbre êsse doloroso 

assunto, pois dele resultarão im-

portantes advertências aos hor. 

mens, sôbre o problema do bem 

e do mal . Q u a n t o às culpas re-

sultantes da 3ção direta e cons-

ciente, ou por vias indiretas, ja-

mais nos colocaremos com o de-

do em riste, Apon t ando as faltas 

de a lguém, A inda não nos damos 

conta de nossas tendências in-

feriores a custo refreadas, e por 

isso, n ão possuímos credenciais 

para julgar os atos de outrem. 

Entretanto, os conselhos da 

lei divina, expostas à luz do 

Evangelho, constituem normas 

infalíveis de conseqüências ine-

vitáveis para a felicidade ou so-

frimeutos de ordem geral , quer 

nesta existência ou na vida futu-

ra. O mal recai sôbre aquéle que 

o pratica. N ã o é bastante não 

fazer mal a ninguém. £ necessá-

rio fazer o bem no limite das 

possibilidades de cada um, isto 

porque, cada um responderá por 

todo o mal que houtrer feito, e 

por todo o mal resultante do 

bem que deixou de fazer. N ã o 

h á quem não possa fazer o bem: 

só o egoísta, o apegado A matéria, 

escravo da avareza, n ã o encon-

tra ocasião de fazê-lo. As rela-

ções com outras pessoas, em 

qualquer esfera social, oferecem 

oportunidades sem conta, diària-

rnente. Fazer o bem, é ser útil, 

servidor, ajudar moral e mate-

rialmente quanda necessário e 

possível 

A s instruções do p lano espiri-

tual superior, ampl iam a esfera 

do mal , dando aos homens res 

ponsábilidadfes que os levarão 

a severas expiações de suas fal-

tas para com o próximo. 

Pelos esclarecimentos que 

Espirit ismo nos apresenta, chega-

se a conclusão de que perante 

a lei de justiça, há culpabilida-

de quando se devia ou podia 

estender a mão para amparar , 

atenuar , ou mesmo evitar males 

de conseqüências inevitáveis, co-

m o acidentes, enfermidades 

suicídios. 

T ô d a ação que não demande 

em favor de a lguém, quando as 

vantagens estão de nosso lado, 

é uma falta de auxíl io ac próxi-

mo, seja êle de qualquer crença, 

raça , côr ou casta social. 

Divaldo em Franca 
H S M l , , W P * Conv idado pr lo Depar tamento 

V o e i , caro confrade, nos diz de Divu lgação Doutr inár ia Esri-

que uma família pobre, cora r j t a i , j 0 Educandâr io Pes t a i o J t i é 

quatro filhos pequenos, reslden- i o b patrocínio da Moc idode Es-
; te em u m bairro de sua cidade, 

viria com o parco salário do 

chefe do lar, operário de uma 

fábrica de ladrllhos. 

A mulher ficava em casa a 

cuidar das crianças, sendo o mais 

peralta o C laud inho , de três anos. 

N o quintal havia um poço que 

supria de água a família; ficava 

descoberto, apenas com pou-

cas fiadas de tijolos. 

A mãe, sempre vigilante, n ão 

pírita e U n i ã o Mun ic ipa l Espiri-

ta de Franca, proferiu entre nós 

uma de suas substanciais confe-

rências públicas o tributo ba iano 

Diva ldo Pereira Franco , de Sal-

vador, Bahia. O local escolhido 

foi a quadra de esportes do Gi-

násio dessa Fundação , que ficou 

literalmente tomada por uma as-

sistêncla Interessada no tema pro 

posto por êsse eêdo da pregação 

espirita. Seu tem»? Parapsico/o 

perdia de vista os pequenos > gia — Espiritismo — Cristianismo, 

quando brincavam no quintal , 

com uma pequena bola. 

Bastante preocupada, lembrou-

se de pedir a um visinho, l o j o 

adiante de sua rua, a lgumas pon-

tas de táboas e a lguns casquei-

tos para cobrir a cisterna. O do* 

» o da serraria dissera-lhe que 

foi bem desenvolvido pela sua 

proverbial verve de eloqüente p r e 

gador , cujas premissas deram cli-

ma de vibração espir i tual e defi-

nida pela sua mediunidade ma-

leável às entidades espirituais. A 

apresentação do orador foi feita 

pelo dr. T o m á z Nove l ino , apõ? 

exposição concisa e necessária 

do jovem Felipe Sa lomão , um 

dos promotores da v inda à Fran-

ca do conhecido orad<r. A prece 

f inal foi de responsabil idade do 

teatrólogo José Papa, de Ribeirão 

Prêto. Após essa brilhante e eru-

dita preleção o conferencists foi 

entrevistado pela R ád i o C lube 

H e r t z de F r a n c a, p o r 

intermédio do radialista Car los 

Grego . A inda na oportunidade 

realizou-se graças à sugestão do 

companheiro Agenor Sant iago 

uma «Noite de Autógrafos» , quan-

do se ofereceu a consagrada obra 

recentemente editada sob o título: 

" A l é m da Mo r t e " , ao públ ico 

ledor de nossa terra. 

O referido livro psicogrado por 

D iva ldo Pereira Franco , ê enri-

quecido por mensagem de al to con-

ceito evangélico, em favor dos pro-

blemas aflitivos da humanidade . 

N a noite cm que D iva ldo Pe-

reira Franco esteve em nossa ci-

dade para cumprir mais um ro-

teiro de suas bp ida res conferên-

cias, o que se deu em data de I o 

dêste mês de outubro, foi êle so-

licitado para uma entrevista ra 

diofõnica pelo radialista Car los 

Grego , diretor da audição; «Mo-

mentos e Notíc ias pela P R B 5, 

R á d i ) C l u be Hertz de Franca». 

O autor-médium de «Espirito e 

V ida» , livro di tado por Joana de 

Angel is . n ão teve dúvida em ace-

der a êsse pedido e, logo após 

sua memorável pregação, ali na 

quadra de esportes da Fundação 

Educandâr io Pestalozzi, esteve à 

[vontade para essa referida argui-

j ç ão . A s perguntas como se pode 

sentir foram verdadeira? tomadas 

de posição sôbre utn parecer ju 

dicioso. A primeira foi saber sua 

opin ião pessoal de que maneira 

encarava êle, como espírita, a pena 

máxima instituída recentemente 

nas Leis de nosso País. A res 

posta veio de pronto, num refle-

xo de ponderações, acima das 

convenções humanas . Referiu-se 

D i va l do Franco sôbre a pena de 

morte em seu ponto de vista dou-

trinário e apreciou a conseqüên-

cia que acaba de sofrer reações 

pelos próprios legisladores. Po r 

principio filosófico o espirita sem-

pre se coloca contrário a tôdas 

as medidas extremas. Entretanto, 

forçoso convir, foi o momento an-

gustioso e as próprias manifesta-

ções do livre arbítrio de muitos 

exaltados que contribuíram pa-

ra essa tomada de posição dbs 

responsáveis pela segurança na 

cional. Va l e ainda argumentar se 

ja a pena de morte assim, e m 

bora circunstancial, muito cômo-

da para os que nunca anal isam 

a Lei Ge Causa e Efeito. Fica 

então claro que o ma l continua 

sempre violento, porque ressen-

tem-se os marginais de oportuni-

dade d?, educação. A faixa em 

em que se situam esses espíritos 

mal orientados os tornam impe-

netráveis aos ensinamentos d o E-

vangelho do Senhor.. . A outra 

pergunta foi fundamentada 

vpntajde de ?aber comu Diva ldo , 

espíritista declarado, sentia a con-

quista da Lua pela ciência mo-

derna. Nessa proporção o tribu-

no ba iano manifestou bem sua 

cultura doutr inária. Apreciou la-

cônicamente a era da física nu-

clear e mostrou a que pede a in-

teligência humana . Imagina-se 

que muito mais conquistará ain 

da quando a ciência colocar-se 

a serviço de Deu s e de sua Jus-

tiça! A ida à Lua é predição do 

d o própr io documentár io espírita 

Q u e foi Júlio Verne, senão au» 

tênt lro profeta antecessor dos as 

tronautas, no tempo e no espaço? 

O homem deverá a inda ser visi-

tante des lumbrado de oatros ir-

mãos planetários do Sistema Solar 

e de outros pontos galáticos dis-

tantes. Entretanto, essa ciência 

que conquista a L u a não conse 

gu iu a inda conquistar a luz , ou 

A G N E L O M O R A T O 
as Casas do Pai. seja, o Re ino e 

J.) homem que avança seus co-

nhecimentos nas maravilhas da 

ciência hodierna, preocupa-se com 

objetivos metafísicos. N o entanto, 

despreza contribuição para re.col-

ver problema* de ordem vital em 

favor da humanidade. A t é boje 

a ciên-ia utilitária e acomodadi-

cfa aos interêsses subalternos não 

deu solução à aridez do deserto, 

à falta de elementos pluviais pa-

ra o equil íbrio da vida em cer-

tas regiões, ao degêlo de zonas 

impenetráveis dos hemisférios gla-

ciaie, além de outras providên-

cias para evitar-se a guerra, a 

fome, a miséria, e a desintegra-

ção moral da sociedade. A ciên-

c i i dos homens tão ciosa de seus 

feitos deveria aliar-se a proces-

sos humanos da sociologia e po-

lítica para sua dedicacão à maior 

arrancada , isto é, a conquista da 

Terra . Se a corrida de vencer 

distâncias pelo espaço encontras-

se com um grito de consciência, 

os laureados heróis da conquista 

da lua voltariam pressurosos a 

procu iar meios para que o nosso 

planêta terráqueo fôsse herdado 

de uma vez pelos mansos e pe-

los misericordiosos. 

Pa ssarn©ritos 
A N T Ô N I O C O R D E I R O - E m 

setembro últ imo terminou seu ci-

clo de estada terrena êsse valo-

roso confrade que residia no R fo 

de Janeiro, G b . Cordeiro era ià-

tegrado nas lides espiritistas ç a 

L idade Marav i lhosa , onde dirigís-

com dedicação e amor diversas 

atividades benemerentes. 

Desenvolv ia amplo progratba 

de assi tência social junto ás fa-

velas e sempre procurou ampa 

rar e encaminhar famílias neces-

sitadas. Q u e Jesus possa ampa-

rar êsse obreiro iccomum em seu 

seio de luz , quando deverá êle 

ter oportun idade de ouvir as o-

rações dos que lhe são devedo-

res de soma enorme de grat idão. 

C A S T O R V I D A L O T E R O — 

E m Pelotas, R G S , terminou seu 

ciclo de existência terrena êsse 

benquisto c idadão e não menos 

estimado companheiro de lides es-

piritistas. V i d a l O tero sempre se 

houve com espírito emanc ipado 

em suas ações de homem simples 

compenetraJo. O s confrades 

da Un i ã o Espirita dessa cidade 

tributaram-lhe expressiva compro-

va de car inho pela sua partida. 

Aos seus familiares nossa solida-

riedade cristã. 

B E N E D I T O C A S S I M I R O -

Acomet ido de mal súbito fêz seu 

passamento em dias do mês de 

setembro últ imo, em Mirarrontes , 

Distrito de Franca , êsse ded ca-

do trabalh* dor. A o seu espírito 

nossas preces para seu reencontro 

do lado de lá e que haja muita paz 

e resignação entre seus famil iares. 

C o n v o c a ç ã o 
Para e l e t ç i * e passe da nova diretoria da tenlro 
espirita « L u z e Progresso» 

São convocados os sócios do Centro Espirita «Luz e 

Progresso» para uma a n e m b l é l i geral, a realizar-se em sua 

sede provisória, à rua Á l v a ro branche» n* 527, M 20 ho-

ras do d 'a 30 d o corrente - fim de eleição e posse de sua 

diretoria para o biênio 1970/1971. 

Franca , outubro , de J969. 

M a r i a Granero Barbosa — Secretária 
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F A L S A S mim RELIGIOSAS DE DEUS 
Q u a n d o se ouve falar d e Deus , 

c nosso espirito, educado por fal-

sas concepções religiosas, é leva-

d o a formular mentalmente a 

Idéia de uma divindade pessoal, 

de um ser i raenjo de forma hu-

mana , entidade isolada de re i 

universo. extra-cósmlca, mas que 

o dirige ao seu talante. um ser 

i racundo , tirânico e absurdo, que 

d á a poucos a felicidade e a for-

tuna , e à maioria, dores e sofri-

mentos. Eis a noção de Deus que 

nos apresenta os seguidores da 

teologia: ura senhor de escravos, 

í spero , cruel, violento e grossei-

ro a quem devemos temer e a 

todos Instantes procurar com ce-

rimônias propicintôrias e oferen-

das constantes para torná-lo ben-

fazejo e dadlvoso. 

Esta concepção errônea, £ a-

versa aos ensinamentos d o Evan-

gelho, Cristo af irmou a Saaar l-

tana: «Deus £ Espirito, e em es-

pirito e verdade deve ser adora-

do '- João 1: 22 

Está enraizada na alma huma-

na , essa errônea idél» de-Deus, 

ass im, a maioria dos crentes que 

procuram os templos, onde cum-

prem cegamente as cerimônias do 

culto, se ju lgam favoritos de 

Deus , val idos da divindade e por 

Isso. isentos da repressão divina 

sô porque usam da privança com 

os intermediários e sagrados e 

da gr*ça que êstei lhes conce-

dem. O r a , n a d a há t i o contrário 

à verdade d o que esta falsa con-

epçã i, que transforma a essên-

cia divina em uma entidade fa-

cilmente subornável, c apa : de se 

curvar aos nossos caprichos e 

interesses. 

A inda mais, êste Deus teológi-

co, é criador d o Inferno de pe-

nas eternas, onde suas criaturas, 

depois de uma vida Insignifican-

te de vários anos, aqui na terra, 

vão sofrer sempre, as conseqüên-

cias dr atos movidos pela Igno-

rância, como se ações e causas 

THEQ FltfiO 

fioitas pudessem produi i r resul-

tados infinitos! 

O Deu s do Espiritismo e que 

todos espiritualistas cristãos pro-

c l amam, £ sábio e justo, é o Deus 

cuia vontade se t r adu i na Lei, 

que «dá a cada um segundo as 

suas obras», fi 3 Deus que está 

an imando tôdas as partículas de 

seu universo e que ar impulsiona 

na estrada da vida evolucioná-

ria d o p lant ta . Ê o Deus de amoi 

que levou o grande Apósto lo 

Pau lo a dizer:- « A transgressão 

da Lei, eis o pecado». M a s que lei 

£ esta que encarna a D iv i ndade ' 

£ a Lei que o Cristo explicou 

«não cal um passarinho sem que 

vontade de Deus não interve-

nha». Até os cabelos de tua cabe 

ça estão contadas. C o m o a mes-

ma medida que tiveres medido, 

serás medido». 

fi o Deus que estã n o homem, 

como afirmou São Paulo: 'Lem-

bra te que és o templode Deas : 

C o espirito de Deus rm t i habita». 

D l : a bíblia: «Para que pro-

curarmos o Senhor longe de nós? 

file não está longe de nós, pois 

déle temos a vida, o movimento, 

o ser». 

Todo o Universo obedece ás 

suas leis, porque file é a supre-

ma Lei. 

Deus é o espirito que faz mo-

ver o universo a a lma d e t S J a s 

as coisas produtoras da vida. 

P A S S A M E N T O 
E m X a v a n t e s, estado de 

S ão Paulo, encerrou sua jorna-

da terrestre, em 8 de agôsto do 

do ano em curso, aos 65 anos 

de proveitosa estada terrena, 

boníssima confrelra Laura de 

Souza Peixoto. 

Faz ia parte do Conselho Fis-

cal do Centro Espirita «Manje-

doura de Belém», cujo principal 

fundador é o prestimoso confrade 

O ro z imbo Peixoto, a tuamente te 

sidindo em Jacarêzinho, ao Pa-

raná . 

Cr iatura dotada de magnân imo 

coração cumpriu galhardamente 

sua misssão de mulher. Espôsa 

hones 'a , filha obediente, amiga 

sln-era, mãe extremosa e dedi-

cada Deixou no coração de to-

dos que a conheciam imperecfvel 

saudade. 

S u a vida exemplar é d igna de 

admiração. Ne la deviam mirar-se 

muitos que se intitulam cristãos, 

só p -que adotam o Evange lho 

de Jesus, ü sepultamento doror-

po teve grande acompanhamento. 

A beira do túmulo falou o con-

frade O r i n do Béccheri. 

Que esse espirito de escol con-

tinue a espargir, sôbre todos os 

corações que o procurarem, o 

perfume da bondade e o da com-

preensão. 

Ot i l la Gonça lves 7.00 

Livros, formato de bôlso. recebidos por Chico Xavier 

Ideal Espirita — autores diversos 2,50 

Cam inho Espirita — autores diversos 2.50 

Op in i ão Espirita — de Emmanue l 2,50 

N o Portal da Luz - de Emmanue l 2,00 

de Roque [aclnto: 

Celeiro de Luz 4.00 

Desenvolvimento Med lún l co <,00 

Passe e Passista 2,00 

Temos centenas de obras, tais como: romances, poesias 

mensagens, contoa, etc., bem como livros em Esperanto, 

que não nos t possível publ icar por íalta de espaço. 

C O L E Ç 0 [ E S D E L I V R O S 

Oferecemos as Seguintes coleções de livros, encader-

nadas a percaline, com gravação a ouro: 

-de Emmanue l . em 20 livros N C r $ 170,00 

de André Luiz , em 17 livros (encadernados em 16 vo-

lumes)- 130,00 

de H . de Campos , em 11 livros 80,00 

de A l l an Kardec, em 7 livros 55,00 

de A l l an Kardec, em 10 livros (encadernados em 8vol , ) 70,00 

Atendemos pelo Reembôlso Postal: 

Pedidos t Livraria «A Nova Era» - Caixa Postal 65 , 

Franca - (SP ) 

Mundo de Hoje 
FRANCISCO CINTRA 

Í J hoje um telegrama de Lima rsantidade só se conquista com 

P E N S A M E N T O — " P a r a afcan far a verdade é 

ptteiso. uma uez na vida, des/azermo-nos de tidaa as opiniões 

que recebemos e reconstruir de nôiro e dtsde os [andamentos. 

rodos os sistemas dos npssos conhecimentos". 

Descartes 

L i v r a r i a " A Nova E ra 
A Livraria «A Nova I r a » , v isando contribuir na F.di 

f icação Espiritual d o leitor, tem o prazer em comunicar-lhe 

as seguintes: 

N O V I D A D E S E M L I V R O S : Recebemos as seguintes 

publicações: 

G randes Espiritas do Brasil- 53 biografias, collgldas por 

Z é u s W a n t u i l - 609 páginas de lne»queclvels*personalidades 

d o Espirit ismo ao Brasil N C r $ 12,00 

£ * V i d a Cont inua - O b r a Mediún ica recebida por Chi-

co Xav ier : de André Luiz - 2a edição. 5,00 

Orca/Ao de" Luz - trovas - formato de bôlso 2,00 

Técnica de Vivei - recebida por W a l d o Vieira-pelo espi-

rito de Kelvln V a n D íne 6,00 

Z é Ar lgó - A O i t ava Marav i l ha do Mundo - de Reinal-

d o Romcnale esciito em Português e em Castelhano 8,00 

Judas /scariotes e a sua reencarnaç ío como Joana Date -

de José Fule i ra 5,00 

B B H f l U M U 88 SH5 

A lém das novidades ac ima, mencionamos as seguintes 

obras, Indlapensáveis na estante espirita: 

de Emmanue l . recebida» por Francisco C ând i d o Xavier ; 

Livro da Esperança 5,00 

Palavras de V ida Eterna 5,00 

Antalogia Med iún ica do Na t a l - de autores Diversos 5,00 

Estude e V i v a - de Ch ico e W a l d o - pelo» Espíritos de 

Emmanue l e André Luiz 4.00 

Messe do Amor - D iva ldo Pereira Franco - pelo espirito 

d» J o ana de Ao j e l l s 1,00 

Além da Morte - Diva ldo Pereira Franco • pelo espirito de 

com o seguinte titulo «sacerdote: 

Guevara poderia ser santo» (Diá-

rio de Noticias, I I de set"), em 

o qual se noticia o pronuncia-

mento do sacerdote Wences lao 

Calderon de La Cruz , em «repor-

tagem exclusiva para o matutino 

«Expresso»: A opin ião do padre 

é que Guevara poderia ser ca-

nonizado. bem assim todos «o i 

extremistas que entregaram suas 

vidas Inteiramente á reivindicação 

do homem.» Defende o ilustre 

padre também os mesmos privi-

légios para «Mart im Luther K ing 

e o guerrilheiro peruano Luís de 

La Puente Uceda». 

N ã o discutimos preferências, 

achamos, entretanto, que êle se-

ria bem mais justo se solicitasse 

Inclusive os mesmos direitos pa-

ra os caudilhos que infestaram 

as Américas. Seria engraçado ver, 

por exemplo, pela proa um So la 

no Lopez, paraguaio famoso pe-

los sonhos imperialistas e indis-

cutível bravura , transformado 

em santo: um Rosas, ditador ar-

gentino com propósitos de refor-

mador político, sentado no altar: 

um Juárez, principal responsável 

pela expulsão em sua pátr ia dos 

Imperialistas austríacos, também 

aureolado. Todos lutaram para 

que sua gente tivesse outra situ-

ação, reivindicaram portanto di-

reitos para os semelhantes, em-

bora nem aempre fôssem os mes-

mos compreensíveis e justificados. 

Eles, como posteriormente Hií ler 

e Mussol in l , se consideravam 

guias verdadeiros do povo em con-

dições de dicldlr o que servia e 

o que n ã o servia, e por essa ra-

zão empaparam as terras de suas 

pátrias de sangue, levaram à misé-

ria a muitos lares e è morte a 

mui to lnocen>e, com suas próprias 

mãos, pois n ão ouviam a voz da 

razão porém a da ambição, do 

orgulho e da vaidade, e foi por 

Uso que éles se perderam. 

Temos em nosso Intimo que a 

S A D A M O R 
Contra o A l c o o l i s m o 

Tomar um comprimido por dia 

< D | a s sKHJ iDoa 

1 Cantatfn I. N « M M tmltlt 

Pode « f misturado i alimentação 

Nio <U reação. Nto precisa saber 
« « " I I tomando 

(PAPEL BRANCO) 

LIBERILG 
Contra o Cigarro 

Tomar um comprimido por dia 

CINCO OMS SEGUIDOS 

5 Comprimido» i um tratamento 

Tome fora ds alimentação 

<PAPEL AMARELO) 

N a o h ó c o n l r o I n d i c a ç ã o 

BBTWMICH w i n m 
— I . . — 

Mande envelope selado pa-

ra remessa 

Ptdldot a: 

Rr. latir G t a c t l m Vieira 
Invest i U l M t C M M i , 15 

tel. 2 S 4 1 1 H a t U i t » . m . te J . f . 

Estude o E S P E i a n T O 
—Língua de Pa i a Fraternidade -

1161 BHSIU IM Of ESPEMIIS 

Praça da Repúbl ica , S4 2.o 
andar — R io 

M a n d e envelope aelado pa-
ra resposta 

mansidão, humi ldade e paz. N ã o 

foi atoa que apelidaram Jesus 

de Cordeira de Deus , e tanto é 

verdadeira sua ogerlza á violên-

cia que se conta o fato déle ter 

censurado enérgicameate Pedro 

por ter o mesmo se Insurgido 

contra Ma l cua a o momento em 

que ê)te ae d ispunha a prendê-

lo. Até para confirmar a desapro-

vação. apanhou a orelha de Mal-

eus que fõra cortada por Pedro 

repôs no lugar. A lém disso, 

os seguidores verdadeiros do Cris-

tb, no caso, os apóstolos, n ão 

empunharam armas, nem mesmo 

nas mais sérias perseguições. A-

ceitaram com humildade, resigna-

ção, e paciência ordens absurdas 

de autoridades levianas e prepo-

tentes, e o próprio Jesus cansou-

se de dizer: «Meu rr lao não ê 

d ts te mundos — expressão que 

não pode ter de jeito nenhum 

sentido material. N ã o adianta 

portanto transformar Jesus em 

•anarquista» ou coisa semelhan-

te, pois quem uia o tal processo 

sô pode convencer os religiosos 

insinceros e interesseiros. 

Entendemos que G a n d h l e Ron-

don estão bem mala próximos da 

santidade do que os famoso* ca-

bns-de-gueira de qua lquer região. 

V a m o s até mais longe: acredita-

mos muito pouco na sant idade 

de Joana D 'Arc . Achamo-la va-

lorosa, d igna de nosso respeito 

pelo muito que lêz, entretanto 

discordamos d r sua santidsde em 

face de a ela ter chegado pelos 

meios violentos. A Intenção foi 

boa, o processo contra-indicado 

dentro da prõpria religião cristã. 

Aceiti-la seria um contra-senso, 

é o mesmo, por exemplo, que nl-

velsr M a o m é ao Criato. Pod ia 

ter suas razões, conforme a épo-

ca exigia, todavia em sã consciên-

cia não podemos admiti-la sem 

reat ivas. 

O pregador consciente de sua 

mlv-èo não pode Justificar nem 

aplaudir a violência, pois asbe 

que num segundo o ind iv íduo po-

de arrepender-se de todo o mal 

praticado e reiniciar nova vida. 

Entre muitos exemplos, há um 

dignlflcante, o de Pau lo . Pad la 

ser responsabilisado pela morte, 

talvez entre muitos, de Estevão, 

lapldsdo por ordem sua. Entre-

tanto, apesar de auas faltas, for-

jadas pelo Isnat ismo religioso, 

houve um momento em que se 

propiciou uma mudança em seu 

estado psíquico, Se Deus fõsse 

desumano com muita gente conhe-

cida n i o daria essa chance a êle, 

e dessa maneira talvez seu espi-

rito ainda fõsse aoclvo ã huma-

n lda ie . M a s , Deus sabe o que 

faz e deu-lhe a oportunidade. 

D i z o povo: «Enquan to hA vi-

da, há esperança», razão porque 

se torna desaconselhável e peri-

goso tirar a vida de um c idadão, 

sob o pretexto de ser irrecuperá-

vel. N i nguém tem condições para 

afirmar com segurança que lula-

| no de tal n ã o tem mais jeito, pois 

num minuto pode se dar mudan-

ças, e espantar muita gente, e 

para tanto basta se antentar pa-

ra os inúmeros exemplos forneci-

dos pelo próprio mundo . A l ém 

disso, muitos morrersm inocentes, 

e a Inocência quando se positivou 

já a vida t inha sido tirada.. . E 

qua l a Le i capaz de sanar êssesr 

males...? Deu * nos d á é verdade 

o livro arbítrio porém nos respon-

sabiliza pelo* abusos.. . 
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A Caminho da Unidade Doutrinária 
Zaca r i a s P. O a l á n , d e L a P la la — Argen t i no 

P a r t o leitor espirita brasileiro, 

é difícil formar uma Idéia dos 

movimeatos espiritualistas fora do 

leu extraordinário pala. O a vas-

sala nte confuato de Instituições 

Espiritas que povoam o seu 

imenso território eclipsa sem lu-

gar a dúvidas tudo o que é 

realizado no resto do mundo, 

desde a aparição do Espirltualis-

mo Moderno, a partir de 1848. 

Tampouco existe nos outros pal-

aei • qualidade do movimento 

espiritual brasileiro, que com sá-

bia Intuição tomou o caminho in-

dicado pelos ensinamento! de 

Jesus, adotando-os «em espirito 

e em verdade», razão pela qual 

n t o ê de espantar o resultado 

obtido. 

O dlvlslonismo é um fator 
muito conhecido cá em nossos 
palse», e ainda mala, há alguns 
aot quais (le florece com eviden-
te vitalidade, n i o aa realizando 
esfOrço em aentido contrário pa-
ra neutralizar êasea ensinamentos 
divergentes e contraditórios, que 
dificultam grandemente o pro-
gresso eapiritual doa noaaos Irmãos 
em luta e de nós mesmos. To-
dos ttm motivos para expressar 
que a razlo está da aua parte 
e sentem-se muito cômodos na 
poslçto adotada. Até quando 
seguiremos por êste caminho re-
almente antí-fraternal? £ necessá-
rio começar de uma vez a termi-
nar Com diferenças para cami-
nharmos realmente para uma 
verdadeira fraternidade, o que t , 
nem mais nem menos, o objetivo 
olvidado por todos nós. 

Todos temos eaquecido aquê-

le aviso proferido hâ muitos sé-

culoa: «E chegarão falsoa profe-

tas». Ninguém faz cato a easas 

sábias e previdentes palavras. 

Ninguém percebe que esses fal-

sos profetas estão obscurec»ido o 

ambiente com seus ensinos er-

rados. para evitarem precisamen-

te o progresso espiritual do aer 

humano. A l i n de constituir um 

obstáculo sério a divergência de 

opinlóea entre nós, os adeptos 

do Espiritismo o é, e muito mais 

sério, para a e<pansâo da dou-

trlna, |á que n i o é possível um 

materialista, habituado à solidez 

da realidade que o circunda, ve-

nha a adotar doutrinas que na-

da têm de semelhante entre si. 

Qsanto dano fax o dlvislonis-

mo ao melhoramento espiritual 

da Humanidade! Pequenoa erros 

dos primeiros tempos evangélicos 

repercutem hoje em dia. 

Ê Inútil pensar que transfor-

maremos a Terra num paraíso, 

se antes n l o noa pormos de 

acfirdo nos ensinos doutrln&rlos 

Se então trabalharmos sflbre ou-

tras bases e adotando métodos 

de trabalhos adequados, já a vi. 

tórla dos elementos espirituais 

estari assegurada. Mas devemos 

dar o primeiro passo para a ob-

tenção dessa unidade doutrinária 
e a unidade de métodos e siste-

mas, se quisermos que os nossos 

esforços frutlflquem e para retor. 

narmos « Pátria Espiritual com 

a satisfação do dever cumprido. 

O Brasil ladica-nos o rumo a 

seguir, especialmente, na adoção 

dos ensinamentos de Jesus «em 

espirito e verdade» e da Codifi-

cação Kardequiana». a mais pro 

vivei Verdade de que podemos 

esperar da nossa condição de s£ 

rea humanos, filhos de Deus e 

em eterna evolução. 

A Codificação kardequiana 

tem dembaWado ser Inatacável, 

ainda que pelos mala penosos 
subterfúgios doa inimigos, porque 
através de várias comprovações 
com obras recebidas mediúnica-
meate em muitos países, vemos 
que existem currelaçOes demons-
trativas de verdades irreversíveis: 
estamos seguros que representam 
a Verdade numa alta porcenta-
gem, nalguma coisa que pode ser 
tomada .como Verdade. 

Seria um nunca acabar pormo-

noa a relatar aqui diveraos sis-

temas preconizados por diferen-

tes movimentos e que tiveram 

origem em obras espirituais me-

diúnicas provlniertes de obaer-

vaçóes pessoais e que têra-ae 

transformado em obstáculos in-

dissolúveis para lograr a alme-

jada renovação do aer humano. 

£ simplesmente lamentável a pro-

liferação dessas obras, a maior 
parte ias quais teria sido melhor 
não terem aparecido, j i que con-
fundem o leigo Ignaro e retardam 
a aua adesão ao movimento fra-
ternal. 

Naturalmente que também en-
tre os adeptos kardequlanos exis 
tem nuançaa que produzem mc-
vitaentos estsgnadorea que nada 
significam para o povo onde ea-
tão sediados. Eles não ttm ne-
nhuma influência aóbre as mas-
sas, como se dá ai no Brasil, por-
que n io trazem como na «Pátria 
do Evangelho» soluçóea ao povo. 

Deaejariamos que no Brasil se 
chegasee a uma Unificação com-
pleta, total, em tórno de Kardec, 
para que pudéssemos mirar-nos 
nêsse exemplar espiritismo na se-
gurança que nos proporciona um 

• a a t M • «MaMidMMMMMMAIk fc t tOMMM.Miam n » 

A Última Lágrima 
Lágrima! gota de humor da vista segregada, 

Que desce espalhando pela face inteira, 
Aparece quando menos ela é esperadaJ 

Tantas jorrei, nio sei qual foi a primeira. 

E tu perguntei; aonde vai èsse pranto? 
Que recompensa terá quem muito chora? 

Choravam aquiles que foram santosl 
O u as lágrimas de ontem, não são as de agora? 

E meus olhos já estavam magoados, 
As lágrimas vinham sem eu querer. 

Quando o meu lenço estava molhado, 
Algo buscava, para podè-las recolher! 

Escutei um amigo Jatar na imortalidade, 
Interessoa-me o assunto, nele aprofundei, 

Quando compreendi que isso era verdade, 
De novo muitas lágrimas tu derramei! 

Só qut nunca houve uma comparação, 
Corn aquelas derramadas no passado, 

Eram mornas, alegraram meu coração, 
Meus olhos desejou não ser refreado! 

Mas. Jesus Cristo numa visão apareceu, 
Oizendo-me, tuas lágrimas tenho contado, 

A última cairá quando entender q«ie eu, 
No meu Evangelho, lhe tenho esperado. 

Â n g e l o d e O l i v e i r a 

25f3/6é 

Irmão Maior, sábio, que nos po-
de orientar sempre, em todo mo-
mento. Os brasileiros devem salvar 
alguns inconvenientes e lograr 
uma m á x i m a unidade nos 
seus movimentos espirituais e-
nos ensinamentos doutrinários. O 
Brasil é uma esperança universal e 
entendemos que para isso deve 
dirigir tõda a sua ação, mesmo 
nos detalhes de programação das 
suas atividades internas. 

Como fazer o programa da 
Uaidade Doutrinária e de Méto-
dos e Sistemas, nos países fora 
do Brasil? Entendemos que se 
deve editar um iivro ou folheto 
em Castelhano, começando pelos 
países da Hispano-América e dis 
tribui-lo gratuitamente entre tô-
das as sociedades Espiritas das 
nossas nações explicando o que 
existe no Brasil Espírita, quais 
são suas realizações, reproduzin-
do artigos e mensagens e dando 
conselhos sôore o caminho a 
guir. No interior dêsses folhetos 
ou livros haveria um cupon por 
meio do qual os presidentes das 

Sociedades Espiritístas poieriam 
solicitar a presença de um repre-
sentante para exibir, também gra-
tuitamente qas sedes uma pelí-
cula das obras sociais brasileiras, 
de modo que teriam assim, con-
firmação das asseveraçóes conti-
das nas páginas impressas. Em 
continuação seria proferida uma 
palestra ou conferência dando 
conselhos a seguir e esclarecen-
do dúvidas daquêles que tivessem 
uma dose de boa vontade em imi-
tar nossos irmãos do «Paraíso 
do Espiritismo». 

E assim, limando asperesas, 
fratemizando, comunicando-nos, 
imitando os bons resultados da 
casa do vizinho, chegará o mo-
mento no quàl desaparecerão as 
divergências inconcebíveis e abra-
çar-nos-emos fraternalmente di-
ante da felicidade alcançada, de-
pois de ter vencido os abismos 
da incompreensão e isolamento, 
fazendo reinar o amor fraterna? 
que nunca deve faltar em movi-
mentos dessa natureza, para a 
glória de Deus. 

Cantinho da Consulta 
Waidemsr Timachi 

£ bastante consolador notar-se 
que, de fato, os homens dos últi-
mos tempos estão se interessando 
sobremaneira pele futuro do es-
pirito. 

r « « > 

Casa de Saúde "A LLAH UHT 
DONATIVOS RECE.BIDOS 

FRANCA:- Sra. Maria Antonieta Leandro, 5,00 — Sra. Ma-
ria Barbosa Leite, 10,00 — Marina Rodrigues Alvea, 10,00 — Cia, 
Paulista de FSrça e Luz, 33,90 — Frango de Ouro, 16 frangos 
limpos, Reinaldo Ptssoni, 1 saco de batatas — Antônio Grisi I 
saco de batatas — Celso Castro de Oliveira, 3 Kgs. de macarrão. 
200 Gs. de q u e l j o , 1 lata de massa de tomate — Patrício 
Olier, 3 Cxs. de verduras — sra. Irai Goulart de Andrade, 1 sa-
co de arroz em casca — S A O JOSÉ DA BELA VISTA:- Dona-
tivo recebido por Abtãs Carrifo Sobrinho. 2 sacos de batatas — 
S A O PAULO:- Stlvador Bartholomeu, 5,25 — Ormando de Oli-
veira Ramos, 8,00 — Denizard Silveira, 20.00 - Dr Alberto Cal-
vo, 9,00 — Osvaldo Alonso Utrera, 8,00 — José Baptlsta de Fa-
ria 20,00 — 1B1RACI:- Donativo recebido por Abrão Carrljo So-
brinho. 17.50 - CR ISTAIS PAULISTA:- Donativo recebido por 
AbrSo Carrilo Sobrinho, 5,00 - S A N T A C R U Z D O R I O PAR-
DO:- ara. Amélia Miranda Pftrto. 2,0C - B O A ESPERANÇA :-
Antenor de Oliveira Júnior. 7.f>0 - P O Ç O S D E CALDAS:- João 
Ferreira Salles, 1,50 — V O L T A REDONDA:- Luiz da Silveira, 1,00 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», dei io aqui con-

signado meu profundo agradecimento pela bondade e cooperação 

de todos e rogo ao Mestre Jesus para dar-lhes a devida recom-

pensa. 

Franca, 19 de setembro de 1969 

J o s é R u s s o — P r o v s d o r G s r s n t s 

Respondemos, precedentemente, 
dois leitores curiosos, acCrca 

da n i o existência do tão falado 
e comentado inferno eterno. As 
infundadas e vetustas noticias 
sflbre esta pretensa sede de su-
plícios sem solução de continui-
dade, eternidade a dentro, hà 
multo que foram abolidas, ã vista 
do seu patente ilogismo. 

Pois bem, fomos procurado 
por uma leitora que atende pelo 
prenome duplo de Le ia Sandra. 
FCz-nos ela, sem preâmbulos, a 
seguinte Interrogação: 

«Váiias sumidades no assunto 

deram seu voto. Eu sou fã do 

dr. Bezerra de Menezes.Teriaêle, 

per acaso, dado sua opinião pes 

soai sôbre ponto tão palpitantes? 

Claro que sim, Léia Sandra 

Em sua obra prima «A loucura 

sob nõvo prisma*, um monumen-

to de saber, que deu novos ru-

mos ao tratamento dos portado' 

res de doenças mentais, o famo-

so médico e distinto membro efe-

tivo da Academia Nacional de 

Medicina, assim se pronuncia: 

« M i m disto, ae o homem t essen-

cialmente pirfe^tlvel, e se numa 

existência não pode chegar ao 

último grau de sua perfectibllida-

de, como admitir penas e prêmi-

os eternos, depois dessa existên-

cia? No céu, é estulto pensar que 

ainda se tenha de progredir, e 

no inferno para que?» « Por últi-

mo. se depois de ligeira prova 

os Espíritos têm seu destino irre-

vogável. e se no fim do mundo 

(segundo a igreja da maioria) tem 

de haver completa separação dos 

glorificadoa e dos condenados, 

teremos a eternizeção do mal: 

ou antes a vitória do mal, por 

que Satanás ficará sendo, por 

tõda a eternidade, o deus do In 

ferno, e senhor dos Condenados, 

por igual a Jeová, Deus do céu 

e senhor dos bem aventurados! 

Isto mio pode calar- no pensamen-

to de quem reconhece em Deus 
os altos atributos de justiça e 
misericórdia e amor infinitos. O 
céu torna impossível o inferno. 
Deus não seria Deus, ae Satanis 
a Cie fõsse igual em poder» (As 
versais sãc nossas, B as citações 
se encontram ás páginas 90 e 91 
da obra citada). 

Come terei Paciência 
"Tende, pois, paciincia irmãos, até a 

vinda do senhor' S.Tiago 5:7 

Como serei paciente, se a ân-
sia, a aflição e a atormentarão, 
embora por coisas boas, me sSo 
companheiras de cada dia? 

Se a ansiedade te conduz qua-
se ao desespero e te neutraliza 
as possibilidades de um dia pro-
veitoso, de trabalho útil; se a afli-
ção te descontrola as emoções 
quando desejas conhecer o pro-
grama de tua vida, que ao ama-
nhã pertence; se a atormentação 
destrói em parte, o aproveitamen-
to das oportunidades que passam, 
quando trazes a mente fixada nu-
ma realização que não se verifi-
ca quando desejas, aprende a ser 
paciente e aguarda o minuto se-
guinte, trabalhando enquanto es-
peras; aprende a ser paciente a 
modera as emoções, distribuln-
do-a* pelos setores t que tua 
mente souber conduzi-los, apren-
de a ser paciente e melhora, a-
nerfeiçoa, engrandece e nobilita a 
imagem da experiência que dese-
ja viver, porque o Senhor po-
de chegar para visitar-te no mi-
nuto seguinte, no ano vindouro 
eu em tua próxima encarnação 
para encher-te o coração; porque, 
por tua própria elevação e por teu 
próprio aprimoramento adquirirás 

divina compreensão da hora e 
da oportunidade justa que trará o 
Senhor ao santuário de teu cora-
ção, trazendo-te a paz e a alegria 
imorredouras. 

(Pígina recebida 
Lvciut). 

OTT1UA 

pela médium Vera 
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NOSSA QUINZENA 
R E V E S T I U - S E de êxito inco-

mum, quer pela sua programa-

ção social, quer pela sua divul-

gação cientifica, o 1° Congresso 

do Serviço Dentár io Escolar de 

São Paulo, realizado em Santos 

de 21 • 27 de aetembro último 

e que loi patrocinado pelo Depar-

tamento da Educaç l o do nosso 

Estado. 

W W 

P R A Ç A A L L A N K A R D E C 

Com a presença do senhor 

prefeito municipal c autoridades 

civis e militares, teve lugar em 

data de 3 de outubro em Ríbrl-

r i o PrCto, S. P-, uma festividade 

na ampla e bem utuada praça no 

Jardim Macedo, a qual tomou o 

nome de AUan Kardec. 

A solenidade teve inicio àa 

20 horas e o senhor prefeito 

municipal de Ribeirão Preto, dr. 

Antônio Duarte Nogueira, f i z o 

descerramento da Placa de Bron 

ze, trabalho oferecido pela Un ião 

Munic ipa l Espirita dessa cidade. 

O decreto-lei da primeira praça 

que se tem noticia com o no me 

do codificador do espiritismo é 

de autoria do rerea dor José Papa, 

companheiro doa mais entusiastas 

daedUi lade rlbeirãopretana. 

W W 

D E C R E T O n» 2460 de 10 de 

setembro de 1969, assinado pelo 

prefeito dr. José Lancha Filho, 

governador do município de Fran-

ca, deu nome a uma Importan-

te rua do }ardim Conceição Lei. 

te, do distrito da Estação, em 

homenagem a Bezerra de Me-

nezes. A rua or. Adolfo Bezerra 

de Menezes è paralela à Allan 

Kardec, recentemente Inaugurada 

Esses dois trabalhos de/emos ã 

operosidade do confrade Agnelo 

Vi laça , presidente da Liga Espi-

rita do Oeste. 

W W 

C O N S Ó R C I O S — Em data 

de 27 de setembro último, cos-

sorciaram-se os jovens Mar ia A-

parecida e Jamil - ela filha da di-

gna senhora Aparerida Ma l a de 

Pádua e do saudoso Antônio 

Borges de Pàdua . Ele, filho dos 

prezadissimos amigos, Irene Jun 

queira e sr. Benedito Rodrigues 

da Silva. 

W W 

Em Uberaba, também a 27 de 

setembro, contraíram matrimônio 

rs estimadteslmts moços Teresi-

nhs, filha dos queridos amigos 

Jerodlno Ferreira Gomes e senho-

ra e Ivo, filho do nosso prezadi-

slmo confrade Ivomlr Cunha e 

sua digna consorte, residentes em 

Sacramento, M G . 

W W 

Acontec imentos Esp í r i tas 
1 - S E M A N A D O M O Ç O PA-1 Kardec) sua I X Semana Espirita. 

R A I B A N O - Em João Pessoa, | As palestras e conferências dou-

Bm data de 5 de 

ocorreram as núpdas 

niala do jovem par 

outubro, 

matrlmo-

do jovem par Laura e 

Luiz Aurélio. E la é filha dos nos-

sos amigos ar. Avel ino Kellner 

e da. M. Concelç ia Kellner e 

êle filho dos muitos estimados 

•r. Aurélio Lula Betarelo e da. 

Ligla Almeida Betarela. 

W W 

D I A D O D E N T I S T A . O 

núcleo Odonto lógxo Setor de 

Franca, da Assoc. Paulista do 

Cirurgião - Dentista, comemorou 

com significativo ágape de con-

fraternização a data de 3 de 

outubro, destinada á comemora 

ção do Dia da Dentista Latino-

Americans. 

O jantar fai realizado ns Ho. 

tel Francano e, nessa oportunl' 

dade. pelo seu Presidente dr. 

Dahu l Tavares Pelizaro, foi pres-

tada significativa homenagem ao 

odontólogo patrício dr. f t iro Cor-

reia, recentemente, indicado In 

terventor do Sindicato dos Odon-

tólogos do Estado de S. Paulc 

e também pela sua destacada 

atividade como orientador do Con , 

gresso do Serviço Dentário E t , 

colar. 

Do Além 
Ao Caríssimo Amigo Celso Santos 

I rm i o que sola feliz, que no Senhor 

encontrastes, nflvo elento, pa: . . . 

Q u e procurais a luz do Excelao Amor 

Prossegui, sempre, a i o voltai atrls. 

£ amenizando, no q u t sofre a"dor, 

Distribuindo o bem, que em nós se fax 

Desenvolver, ounjante, a l inda flor, 

Q u e a t o d i t nós, enleva. . . sempre mais. 

Ê a caridade pura. que consola, 

Que representa, certo, a boa esmola. 

Confortando a quem d* e a quem recebe. 

Sim . . . B a singela flor, humilde e santa, 

Q u e ao jardim da te tra , adorna, encanta . 

Extasiando aos que, seu oéctar. bebei 

Mario Francisco da Cruz 

capital do Estado da Paraibs, te-

rá lugar nos últimos dias dêste 

mês de outubro a 3.a Semana do 

Moço Espirita Paraibano e. tam-

bém, a Semana da Mulher Es-

pirita. Bsses conclaves serão rea-

lizados sob bem orientados pro-

gramas doutrinários, onde há a 

chancela experiente do nosso co-

laborador e companheiro José 

Ferreira de Araájo, presidente 

da «União Espirita Deus, Amor , 

e Caridade» dessa capital nordes-

tina. Ainda tob o patrocínio des-

sa mesma entidade está previsto 

para dezembro dêste ano o 1* 

Encontro Fraterno dos Legloná-

rlos do Bem», movimento sob co-

ordenação das Bscolas do Qu i lo 

do Norte e Nordeste do Brasil, 

sob a direção do Prof. Manue l 

Nery. 

X X X X X 

2 - A « U N I Ã O E S P I R I T A 

D E U S . A M O R E C A R I D A D E 

de João Pessoa, Paraíba, funda-

da em 1931, tem sua sede social 

ei Rua Índio Piraglbe c congrega 

diversos departamentos de assis-

tências sociais e divulgação dou-

trinária. Entre outros destacam 

se: «Internato das Vovòsinhas», 

Albergue Noturno, Assistência 

Médico-Odontológlca, Aasisttn-

cla ao Recém-Nascldo, Departa-

mento de Mocídade Espirita, Es-

cola do Qu i lo e Campanhas de 

Fraternidade, Aula de EvangeÜ-

zacão k Criança, Cursos de A l . 

fabetização. Livraria c A n d r é 

Luiz», Núc leo Proteção aos Ani-

mais, Escola de Corte e Costura, 

Curso de Esperanto, Reuniões 

Doutrinárias: Domingo, Quinta , 

Segunda e Sexta-felras. 

X X X X X X 

3 - E X P O S I Ç Ã O E S P I R I T A 

EM S A N T O S - A Exposição 1969 

promovida pela Federação Espi-

rita do Ettado de São Paulo , 

depois de seu êzlto alcançado 

em Go i l n l a t Brasília, eatarâ 

franqueada ao público na Clne-

iândla Santista, (Avenida Ana 

Coata, 479) de l i de outubro 

2 de sovembra. Mais um triunfo 

graças t tenacidade do seu orga-

nizador, que é. o valoroso con 

frade Pedro Jacinto, secretário de 

divulgação da F E E S P . 

i i I I I I 

4 • C O N G R E S S O D A CEPA-

Conforme temos noticiado real!. 

:ar-se-â de 9 a 16 d* novembro 

próximo na cidade de San juan , 

capital do Estado Livra Assodu-

do ia Paerto Rico, • V I I Con-

gresso Espirita Pan-Amerlcano. 

Bsse conclave está sendo organi-

zado pela cFederaclon de Los 

Esplrltistas de Puerto Rico» e 

conforme se deduz pelo seu te-

mtr lo executivo e doutrinário 

Jebater-se-ão nessa oportunida-

de, teses de multa oportunidade 

em favor dos princípios unitários 

da Doutrina. 

X X X X X X 

1 - C H I C O X A V I E R N A A-

L E M A N H A - O s respórteres 

Herbert Gunther e Egbert Ron-

nefeldt ds T . V . alemã, estive-

ram em Uberaba, onde filmaram 

diversas cenas e ângulos das a-

tividades de Francisco Când ido 

Xavier e das reuniões d t Comu-

nhão Espirita Cristã. Essa filma-

gem será um furo de reportagem 

para um video organizado pelo 

chefe de produção, Hans Brud-

mann, da T . V . alemã. 

X X X X X 

6 - A U N I Ã O E S P I R I T A 

D E C A Ç A P A V A — programou 

e já levou a efeito de 27 de se-

tembro t 3 de outubro ( D t U de 

trinárias estiveram a cargo dos 

seguintes expositores: Prof. Man-

so Viera, Jornalista Natal ino, 1>' 

Ol lvo. Prf. Miguel de Jesus, Car-

los Jordão da Silva, Dr . A r y Lex, 

Ary R. Mout inho e o escritor 

Paulo A . Gody . 

x x x x x x 

C O M E T R I M — Sob bem 

determinação da Liga da Defesa 

Nacional. Assim em data de 3 
de setembro últ imo em sua sede 

social levou a efeito sessão cívi-

ca de comemoração ao Dia da 

Pátria, quando se fizeram ouvir 

diversos oradores dessa grei, sali-

entando-se a oportuna palestra 

do orador oficial da L E P , nosso 

colaborador Lauro Enderle. 

x x x x x x 

10 - C O N F R A T E R N I Z A Ç A O 

D E J U V E N T U D E S - Realizou-

se em Cax ia t do Sul - RS . a 

X I I I Coscen t raçã t de Juventudes 

Espiritas do Estado do R io Gran-

de da Su l ( X I I I Conjers) patro-

cinada pela Federação Espirita 

dêsse Estsdo Sulino. Fo i mais 

um acontecimento de multa ex-

pressão em favor da confraterni-

zação e estudos dos jovens espi-

ritas da chamada «Rede Federa-

tiva do Estado Gaúcho» . 

t i i u t 
11 - L I V R O S D E D I V A L D O 

Recebemos informação do ór-

gão Publicitário da «Mansão do 

Caminhos de Salvador (Ba.) que 

já se encontram no prelo para 

próximo lançamento mais dois 

livros psicografados por Divaldo 

Pereira Franco, os qua i t serão 

editados com os títulos: Cresto-

matla da Imortaldtde» e <Lam-

padárlo Espirita no Lar», ambos 

dltadoa pelo eapirito de Joant 

de Angells. 

Criança Espirita « • Ntostre seu Amor a V i d a em Grat idão 

a Deus e plante, ntate mês de Outubro , pelo menos uma 

Arvore — A Arvore é o Pu lmão da Natureza. 

orientado programa confraterna-

tivo e de divulgação doutrinária 

reallza-se-á de 31 dêste mês de 

outubro a 2 de novembro, a V I 

Concentração de Mocidades Es-

piritas do Triângulo Mineiro, na 

cidade de Araguari - M G . 

X X X X X X 

8 - R O T E I R O D E P A L E S -

T R A S — O prof. N i w t o n Boe. 

chat cumpriu êste mês mais um 

de seus compromissos coma con-

ferencista, pois esteve em Blo 

Preto dia 4 dêste mês, onde par-

Hcipou do encerramento da Se-

mana Espirita dessa cidade, pa< 

trseinada pela Umerp. 

D ia 18/10 conferência em Cam-

pes (RJ); 25 e 26/10 em S í o João 

De IRey (MG) r 3 l / 1 0 n o Centro 

Espirita «Humberto de Campos» 

X X % X J x 

9 - A L I G A E S P I R I T A 

P E L O T B N S E , de Pelotas RS, 

cumpriu programa « f ida l de sua 

diretoria em afinidade çom a 

Regras de Saúde 
1 — G u t r i c a catação em paz, 

á frente de todas as sltuaçóes e 

de tódas es causas. Todos os 

patrimônios da vida pertecem 

a Deus. 

2 — Apole-se no dever rigoro-

samente cumprido. N l o há equi-

líbrio físico sem haraan la es-

piritual. 

3 — Cultive o hábito da ora-

ção. A prece é luz aa defesa 

do corpo e da alma. 

4 — Ocupe o seu tempo dls-

ponivel com o trabalho provei-

toso, sem esquecer o descanso 

Imprescindível ao justo refazimen 

to. A sugestão das trevas che-

ga até nós pela hora vazia. 

5 — Estude sempre. A reno-

vação de idéias favorece a sá-

bia renovação das células or-

gânicas. 

6 — Evite a cólera. Enralve-

eer-se ê anlmatlzar-se, caindo 

naa sombras de baixo nível. 

7 — Fuja à maledlcência. O 

lado agitado atinge a quem o 

revolve. 

B — Sempre que possível, res-

pire a longos haustos e não ol-

vide o banho diário, ainda que 

ligeiro. O sr puro é precioso 

alimento e a limpeza é simples 

obrigação. 

9 — Coma pouco. A criatura 

sensata come para viver, enquan-

to a criatura Imprudente vive 

para comer. 

10 — Use a paciência e o per-

dão, infatigavelmente. Todos nós 

temos sido caridosamente tolera-

dos pela Bondade Divina, milhões 

de vézes, e conservar o coração 

no vinagre da intolerância é s pró-

pria queda, na morte inútil. 

A n d r i L u i s 

Página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier 

Mufimento Hospitalar da Casa de Saúde «lllan Kardec» 
Durante o mês de setembro de 1969 

S B C Ç A O F E M I N I N A : Tiveram alta: 

Curado t . . . . . . . . . . « . f ? 4 

Melhoradot 11 

Falecido ' . . 1 16 

Existem nesta d t t t . . . . 101 

^Oli ffauo, 

- Provedor Gerente • 

} < u l m t t U o . So rv i a cio 

- Diretor Cl inico -

Existiam em t r a t a m e n t o . . . . 

Entraram durante o m ê s . . . 

T o t a l . . . i " 

Tiveram alta: 

C u r a d a s . . . . . . . . . . . . . . 4 

Melhorada 14 

Existem nesta data „ , . , . 

S E C Ç A O M A S C U L I N A : 

18 

106 

Existiam em t r a t amen t o . . , . 107 

En t r a r ão durante o mês 10 

Totai 117 

U m JJomot etpfrtfa é 

farol que eontoto « tfuml-

na . A j u d a f o r fodot ot 

modo» a t u a dlfut&o. 


